
Nosso "DIADE ANOS" 
Feata e m nossos corações, festa 

da famí l ia espírita, porque há festa 
nesta Casa pelo transcurso de mais 
u m ano de suas atividades. 

Hoje, 15 de Novembro de 1956 -
glorioso feriado nacional — é data 
de glória também para os que mou-
rejam dentro da nossas oficinas. 

.A NOVA ERA» faz anos hoje. 29 
anos passaram-se desde o dia de 
»ua fundação. 

O programa que traçou, em todo 
êste t empo , con t i nua cheio de idea-
l ismo, em plano de ação a serviço 
da Doutr ina Consoladora. 

Além dessa tarefa, por si só no-
bil i tante, nosso jornal condiciona-se 
a trabalho sentimental efetivo, de-
l ineado pela caridade, porque é ór-
gão da CASA DE SAÚDE «ALLAN 
KARDKC», razão de sua existência. 

Quem pega jornal como o nosso, 
toma contacto com seu aspécto, lê 
seu t i tu lo , subl inha seus artigos, 
n ão sente o que a n ima os respon- _ 
sáveis pela sua circularão periódica. 

No entanto , basta ter aproxima-
ção com sua gente e viver u m pouco 
do anseio que vem dos idealistas, 
para vibrar conosco. 

Mais u m aniversário de «A NOVA 
ERA», recompensa por raai» 365 dias 
de intensidade e t ambém de intran-
qüi l idade. 

Entre a vontade de servir e os 
deveres impostos pela condição de 
jornal modesto, sem pretensões e 
veleidades, encontra-se a alegria per-
petuada pela colaboração incondi-
cional de milhares de criaturas. 

Regista-se, com e s t a edição de 
hoje, no €dia de seus anos», o nú-
mero 992. Perfaz, assim. «A NOVA 
ERA», êssa quant idade de publica-
ções. 

Jus to destaquemos aqu i a colabo-
ração a n ô n i m a de cSrca de oito m i l 
assinantes, verdadeiros sustentácu-
los das colunas do jornal que, em 
15 de Novembro de 1927, surgiu sob 
in f luênc ia da fé • pela inspiração 
da esperança. 

Osspfr i toelei to da sau fundador , o 
sempre querido José Marqu» Garcia, 
qua a inda nos impr ime o valor de 
sua personalidade impolu ta , dava 
sentir-se felia p o r âate aconteci-
men to . 

O aniversário da «A NOVA ERA» 
está I n t imamen te ligado 2 sua ao-
bravivAnciã. As duas centenas de 
assinantes de há 30 anos atra» so-

mam-se hoje mi lhare i de outros, 
que se localizam pelos quatro pon-
tos cardiais do Brasil. 

acréscimo representa nosta 
verdadeira vitória e fa la eloqüente-
mente da aceitação desta folha coroo 
jorna ! que tem diretriz segura em 
defeza dos princípios que i rmanam , 
nas horas atuais, tnilhõss de sonha-
dores . . . 

Iosé M s r i s e s t a r e i a 
Fndidor it Jornal «A NOVA ERA» 

Ao falar da mais um ano ds nos-
sas atividades, vanesndo óbices sem 
conta , mas jsmsis apagando o en-
tus iasmo vtrdadairo, cab«-nos agra-
decer ao Alto por m a i i cata etapa 
vencida. 

Jesus sempre nos tem amparado 
porque os propósitos nossos armpre 
estivaram, como principal objetivo, 
a serviço da granda causa, que visa 
a redenção dos horoeoa. 

TESOUROS PERDIDOS 
M . A . R . N O V E L I N O 

Em sua trajetória pelas terras de 
tara*11, Jesus Crlito, o sublime men-
tor d« humanidade do orbe que nos 
abriga, nada escreveu. Sua vide, «a-
beroos. foi tôda um cântico de lou-
vor ao trabalho e ao imor , harmo-
nioso hino de exemplos que nflo 
passam e ensinos Inigualáveis, éria 
de beleza incompreendida e resso-
nâncias inescrutáveis... Vários anos, 
no entanto, após a tragédia do Ca-
veira, grande número de narrações 
dos feitos e ensinamentos do Naza-
reno começaram a aparecer. Eram 
tantas e tSo dispares entre Bi que a 
Igreja dos primeiros século« de nos-
sa ére, resolveu estudá-las e apro-
var aqueles que, pelo seu conteúdo, 
julgasse verídicas. A escolha recaiu 
em quatro apenas, dentre as duss 
ou trêa dezenas que hsvis. Sâo os 
Evangelhos que hoje estudamos -
Mateus, Marcos, LUCBS e João — 
chamados evangelhos canónicos. 
Dêsses quatro os três primeiros sSo 
sinóticos, descritivos, elvsdos das 
idéias do tempo, misto de Judaísmo 
e cristianismo; o quarto, o evange-
lho de João, é mais profundo, rico 
de conceitos filosóficos. Quanto aos 
rejeltsdofc cujas coplas i n d i hoje po-
dem ser encontradas, são intitulados 
evangelhos spócrlfos. Seus conceitos 
foram, naquela époes recuada. Jul-
gados embaraçosos ao rumo que Jó 
se egtava dando ao Cristianismo do 
cristo, muito embora em alguns 
dêflses evangelhos haja, de fato, »-
firmatlvas e narrações de tõdo des-
tituídas de fundamento e lógica. 

Estudando-se, hoje, à luz da Ter-
ceira RevelaçSo, êstea evangelhos, 
observamos que, na verdade, há ne-
les Infantilidades dignas de figurar 
nos contos da Carochinha, porém 
vemos, contudo, que muito tesouro 
precioso também se perdeu. Veja-
mos 8penas um exemplo para ilus-
tração do qua ousamos afirmar: 

No EAangelho dos 11 Santos há 
uma passagem em que o Mestre se 
refere, claramente, à alma do« ani-
mais. Era naturai que uma referên-
cia dessas, naquela época há tanto 
tempo escoada na clepsidra aterna. 

havia de ser rejeitadal Como não si 
bem roais tarde, quando as conacl' 
ências e o entendimento por certo 
já deviam estar mais smndurecidos, 
ainda em reunião do» maiorais da 
Igreja ne Homa, discutla-se a possi-
bilidade ou não da mulher possuir 
uma alms? E interessante é aaber-se 
que 8 tese foi sprovada favoràvel-
mente pela fantástica maioria de um 
voto apenas ! . . . E ainda no século 
passado, em nossa própria Pátria, 
era comum a Idéia de que o preto 
escravo era destituído de alma, sendo 
como um animal, criaturs Inferior, 
por Deus posto no inundo para ser-
vir ao senhor branco. Quanto aos 
animais, ainda nesta chamada éra 
das luzes, dizer-se que ôles tém al-
ma é afirmar a maior dss fantasias 
ou dar crédito è mais rematada das 
tolices. Si La defeza da idéia apela-
se para as provas de Inteligência e 
sentimento que muitos demonstrara -
inteligência e sentimento cuja sede 
está na alma e nâo no corpo — tor-
cem a expllcaçfio que se lhes pede 
arrolando estas cousas tõdas no fa-
tor instinto. £ nós ficamos a deduzir 
que mesmo aqueles que se dizem 
espiritualistas, com esta afirmativa 
que fazem, estfio entoando lôas ao 
materialismo. Sim, porque si o sen-
timento e a inteligência dos animais 
têm sede no próprio corpo, por que 
a inteligência e o sentimento huma-
nos, Inda bem que muito mais re-
quintados, também não o podem ter? 

No entanto os evangelhos que fi-
caram, mesmo com oa erros t» en-
xertos berrantes que apresentam, er-
ros e enxertos tâo bera esmiuçados 
por Denis e peio magistral Renan. 
dSo multo para o esclarecimento es-
piritual da humanidade. M o s t r a m 
êstes leposltórios de verdades eter-
nas, quando estudado« è lux da ra-
zão e do coração, a maravilhosa a 
ainda imcompreendlda m l s t f o do 
Cristo, o affi daquele Mestre singu-
lar de bem frisar o e n s i n o pelo 
exemplo vivido e o porquê da ne-
cessidade de pautar y homem a sua 
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COLUNA DA FRATERNIDADE 
Reabrimos mais uma vez esta 

coluna para responder aos que 
nos honram com suas solicita-
ções, esperançosos de obterem 
esclarecimento? relativos ao s 
seus respectivos problemas, bem 
como para atender aoa críticos 
que nos assediam com suas ar-
timanhas de pretensos julgado-
res, considerando-se ainda, a ma 
neira maliciosa e ferina com que 
pontilham seus argumentos ei-
vados de sandices, bebidos, cer-
tamente, na esfera onde rece-
beram desde a infância ensina-
mentos de «eu» condutores es-
pirituais. 

Infelizmente para nós, quase 
nada dispomos para elucidar os 
sinceros e nortear oa críticos de 
galeria, poii que estamos em 
luta constante com tantos casos, 
alguns de difícil loluç&o, outros 
de marcha lenta e quase inso-
lúveis. Entretanto, faremos o 
possível para uma troca de idéias, 
cortando que um dia a verdade 
nos libertará do érro e de nos-
sas falsas concepções. N o a s o 
ponto de vista ê de fato uma 
opinião pessoal á luz da dou-
trina espirita. 0 fato de hoje 
p r e n d e - s e exclusivamente à 
condenação do Centro Espirita 
«JUDAS ISCARIOTES., inau-
gurado em Abril dêste ano 
O missivista, que se mascara 
através das iniciais A. C„ como 
ilustre braiileiro e religioso nato, 
n ío ae conforma de maneira 
nenhuma com semelhante deno-
minação. Nío nos compete ana-
lisar suas opiniões e preferên-
cias, pois, ae fôsse um cristão 
de verdade, procuraria respeitar 
as convicções alheias, evitando 
menospresar o trabalho dos que 
se encontram na arena lutando 
em pròl de seus semelhantes. 
Sua crítica, ou por outra, suas 
injúrias e difamações levam-no a 
interrogações dêste quilate: por 
que conferir tanta honra ao trai-
dor, aquele que negociara o 
Mestre por trinta moedas? Nota-
se, sem ser preciso grande soma 
de argúcia, a hipocrisia jesuítica, 
sempre com as mesmas armas, 
a pedir contas de assuntos que 
nio lhe dizem respeito. Que lhe 
interessa, iluminado criatio, de-
voto de santos, o que fazem os 
espiritas? Acaso estarão subme-
tidos à orientação clerical? Te-
rSo êles, os espiritas, a irrisória 
minoria, que prestar obediência 
ao i rm io vigário para propaga 
rem a doutrina espirita, em fla-
grante contradic&o com os dóg-
mas da Igreja? Com o devido res-
peito, senhor católico A. C., acei-
te o nosso conselho e vá tratar 
de sus vida, trabalhe e honre a 
dignidade da investidura que 
usufrui e faça o bem ao próximo, 
inclusive aos esp i r i ta i s quem 
considera inimigos. Seja um bom 
católico, extirpando de seu cora-
çio o hábito de maldizer os 
adéptos de outraa crenças, e terá 
dado mais um passo na senda 
do progresso espiritual 

Saiba, entretanto, que Judas 
Iscariotes, espiritualmente está 
além da atual geração. Se co-

| JOSÉ RUSSO 1 
meteu graves faltas para com 
seu amigo e Mestre querido, 
agiu como instrumento para que 
as e s c'r 11 u r a s se cumprissem. 
Através de várias existências 
na Terra, resgatou suas fraque-
zas, submetendo-se a dolorosas 
provações, tornando-se um li-
berto do pecado e continuando, 
como nunca deixou de o ser, 
um verdadeiro d i s c í p u l o do 
Senhor Jesus. 

O Centro Espirita que funda-
mos nesta cidade de Franca, 
Estado de 8. Paulo, concordo 
consigo, meu prezado Irmio, foi 
um desafio a tradição católica 
romana, a maior interessada era 
manter a infâmia secular, qual 
nódoa inapagável, sôbre a per-
sonalidade Impar de Judaa, o 
maior amigo de Jeaus, a quero 
tudo sacrificara para transfor-
mar num poderoso César Ro-
mano! 

O prédio em seus contornas 
arquitetônicos tem despertado 
a curiosidade geraL E, a nosao 
ver, o primeiro Centro Espírita 
do mundo, dedicado a JUDAS 
ISCARIOTES, e ergueu-se em 
Franca, na cidade considerada 
como campo superior no qual 
tõdaa as ideologias e c r a n ç a s 
são dignas de propagarem seus 
postulados. 

Nestas condições, em que peae 
aos adversários. Franca teve a 
glória de acolhar em suas coli-
nas hospitaleiras o primeiro grito 
de protesto, a primeira organí 
zaçio arrojada destinada a rom-
per o dique do preconceito, ds 
estagnação social, passiva e mor-
na que os dógmas adormece-
ram. Realmente, foi preciso alta 
dose de coragem a audácia para 
romper oa élos da rotina e da 
obediência às carcomidas tradi-
ções. Quasi um insulto lançado 
propositalmente ao comodismo 
e à crendice dos fieis apacen-
tados com fantasias e fábulas 
insustentáveis à luz da razfto! 

A campanha foi árdua e pe-
dras era nosso caminho não fal-
taram. Saraivadas de criticas, 
injúrias e perseguições foram 
como o p io de cada dia Fõmos 
qualificados de tantos t e r m o s 
pejorativos e de tal maneira 
intentaram desvirtuar n o s s o s 
propósitos, que outro qualquer 
que nSo fósse um idealista nato 
teria desistido do empreendi-
mento. Porém, a tõdas as tem-
pestades respondíamos com a 
firmeza Inabalável de n o s s o s 
propósitos, como se novas ener-
gias nos estimulassem ao pros-
seguimento ds luta. A luta era 
de idéias. Estavam em jâgo pla-
nos acalentados no trajeto d* 
vários lustros. Era preciso con-
cretizá-los a q u a l q u e r custo, 
meamo que tlvestemos de su-
cumbir á melo caminho. As di-
ficuldades foram sem conts! Mo-
vimentos contrários, campanhas 
ingratas, ondas de Insultos ca-
pazes de instalar o desânimo no 

c o r a [ ç i o de qualquer homem, 
tolhiam em parte nosso traba-
lho. 

Confrades censuraram nosao 
empreendimento e menospresa-
ram n o s s a atitude, chegando 
alguns a nos intimar a substi-
tuir o titulo do Centro por ou-
tro qualquer, menos o de Ju fas 
Iscariotes. Porém, os profitentes 
do achincalhe, os descontentes 
gratuitos, não julgavam encon-
trar a barreire Inexpugnável de 
nossos propósitos. 

Jamais deixamos uma critica, 
um consêlho ou uma condena -
ção sem resposta. Até aos tíbios 
anónimos sempre respondemos. 
Aos espiritas respondíamos his-
t o r l a n d o oa antecadentes do 
empreendimento c os moti-
vos qua nos levaram a planejá-
lo, amadurecendo-o até a sua 
final concretização, Aos n i o es-
piritas, anônimos a ataçalhado-
res em geral, respondíamos por 
estaa colunas ou por carta. 

Afinal, fundado o Centro em 
1948, aòmente em 1956, dez aooa 
mais tarde, é que foi Inaugurado. 
Estamos ainda repousando das 
fsdigas da longa jornada. Entre-
gamos a obra ao patrimônio do 
Espiritismo Franca no com vá-
rios departamentos em funcio-
namento. 

Deixamos as ferramentas es-
perando usá-las ainda em ou-
tra» realizações que temos em 
mente. 

Pelo ezpôsto, o distinto críti-
co à serviço t a l v e z de u m a 
seita retardatária e inimiga do 
progresao, podará ajulxar, se Is-
so lhe fôr possível, da soma de 
benefícios que o CENTRO ES-
PIRITA «JUDAS ISCARIOTES» 
vem prestando à coletividade, 
mantendo Albergue N o t u r n o , 
Farmácia Homeopata, E s c a l a 
Evangélica, Eacola de Médiuns 
para desenvolvimento t exercí-
cio da mediunidade. Teatro edu-
cativo, e outros que estio em 
preparo, tais como: Escola de 
cortes, costuraa, bordados, tricô, 
etc., para moças pobres, confe-
rências mensais, tribuna livre 
onde repreaentantes de tódas as 
confissões religiosas poderio fa-
lar livremente. E tudo lato, Ilus-
tre adversário, de graça. . . Em 
todos os departamentos n io en-
trará o comércio, a exploraçio 
monetária! Tudo de Graça, en-
tendeu? 

Ficarás um dis sabendo que 
a» obras humanitárias é que 
atestam o valor de q u a l q u e r 
organlzaçio religiosa, civil, cien-
tifica. filosófica, etc. O Cristo 
disse: Pelos frutos oa conhece-
reis, referindo-se aoa «mestre»» 
de religiões e ao rebanho de 
crentes que ás cégas marcham 
Iludidos pelas promeaasa que 
jamaí» ae cumprirão, por aerem 
Invenções dos homens que vi-
vem á sombra da tt Ingénua 
das massas! 

Se realmente queres ser cris-
tioi leia o Evangelho e lá en-
contrarás o caminho certo da 
salvaçio pela bondade, pelo amor 
aoa semelhantes, pelas oportu-
nidades dt servir á humanidade! 
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Casa de Saúde «ALLAN KQRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Reoebldo de diversos, por 
intermédio de Allredo Coraucci, CrJ: 13.687,00 
Esmeraldo Malaquias Mendes Cri: 100,00 
José Lopes Alves : . . . Cr»: üOO.OO 
Da. Maria Elvira, Cr$: 50,CO 
ARARAQUARA: Da. Olga Araujo Pedraesl Cr$: 200,00 
SÃO ,10At) r»\ BÔA VISTA: Nazareno Amorim Cr$: 10.00 
PEDKEGIJLHO: José da Silva Campos Cr»: 20,00 
GUAÍRA: J o i o Caetano, Cr»: 1.000,00 
CAMPINAS: Augusto. Corrêa Lacerda Cr»: 10,00 
SAO PAULO: Da. Durvalina Mafra Cr»: 150,00 
RIBEIRÃO PRETO: S. Standard do Brasil loc. Cr»: 2.000,00 
AKAÇATUBA: Resultado de uma lista a cargo 

de Francisco loftcio Cr?: 420,00 
CAPET1NGA: Resultado de uoaa iista a cargo 

de Antonio Minbâo, Cr»: 135,00 
FRANCA: Mioé AbrBo, 50 ks. de macarrão, José 

Bardú Garcia, doii sacos de* batatu, Antonio Berdú Garcia, 
•in saco de batata. Da. Encarnação Fernandes, em pSes 
Cr$: 100,00, Francisco Fernandes, em pfies, Cr$: 60,00, Tris-
t io Granero Berbsl, 98 ks.de balata, Joaquim Alves Faleiros 
Júnior, 67 ka. de oalé beneficiado, Alcides Junqueira, em 
pies, Cr$: 140,00, Irineu Faleims, 10 ks. de café beneficiado, 
D imln({os Pietro, um saco de batata, Antonio Molioa, um 
saco de batata, Antonio Pasquino, um saco de batata, José 
Torres Penedo, 30 k» de caiô beneficiado, Aristeu de Al-
meida, 30 ks. de café beneficiado 

CAPIVARI: De um confrade: um capado c/5 arrobai, 
e um saco de arroz em casca. 

1.1 SINA JUNQUEIRA: Uin saco de açúcar. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
comigaado meu profundo reconhecimento pela bondade r coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida 
compensa. 

Franca, 31 de Outubro de 1.956 
JOSE RUSSO — Provedor-Gerente 

M o n u m e n t o F r a t e r n i s t a , a S e r v i ç o do B r a s i l . . . 
talenor de Miranda Reis Há, aproximadamente, vinte 

anos — abetiçoado pelo Criador, 
inspirado por Jesus e assistido 
pelos caridosos Mensageiros do 
Alto - José Marques Garcia, de 
saudosa memória, espirita ge: 

nuino e incansável obreiro da 
Seara do Senhor, revolucionando 
o tradicionalismo comodista t 
dogmático, e por isso mesmo, 
l u t ando desassombradamente, 
num meio adverso, conseguiu 
lançar as sólidas bases, sôbre 
as quais seria erigido, modesta-
mente, o Asilo '"Allan Kardec", 
que, em 1933, foi transformado 
na a t u a l CASA DE SAÜDE 
«ALLAN KARDEC». 

A referida instituição é, hoje, 
um m agn i f i co MONUMENTO 
FRATERNISTA, permanente-
mente, a serviço do Brasil e 
da Humanidade ... A sua gran-
deza majestática caracteriza-se, 
por mais paradoxal que pareça, 
pela simplicidade, pela Humil-
dade verdadeiramente cristã, de 
tudo que a compõe e, princi-
palmente, de todos os seus ser 
ventuérios e pelo desejo expon-
tâneo, dos mesmds, de servir, 
servir sempre, indistintamente, 
cada vez mais e melhor, sem 
vizar nenhuma recompensa ma-
terial... Todos, desde o mais 
graduado diretor ao mais mo-
desto auxiliar, íêm por lema 
«PRATICAR O BEM P E L O 

P A G A N D O , S A I R E M O S 
Jesus, o sumo Profeta, afir 

ma de modo categórico, que 
r i o induz dúvida alguma: «Di-
go-te qus cfto. sairás dali en-
quanto não pagares o derra-
deiro ceitil» (Lucas, 12/89 -
Mateus, 5/26). 

O texto apresentado é claro 
e preciso, quando decide que 
só sairemos daqui q u a n d o 
houvermos pago o último cei-
til. 

£ o mesmo qu» sentenciar 
inapslàvelmente: «Quem nfto 
paga, aio sai». Vemos, entio, 
que n&o bá alternativa. Cho-
rando ou gemend>\ para dei-
xarmos éste orbe, todos te-
remos que liquidar t otalmente 
o» débitos contraídos pelo es-
pirito. Constatamos, outrossim, 
que a propalada noticia do 
sofrimento eterno é uma no-
tária balela, sem a menor 
cooBlMênc.ia. Km outra opor-
tunidade voltaremos as nos-
sas vistas também para 6ste 
nssunto, que é de palpitante 
atualidade, uma vesr, que to-
dos os espirito« tém, a res-
peito, suas dúvidas congênitas. 

Prosseguindo, somos força-
dos a concluir que o ensino 
de Jesus, que acabamos de 
ier, só encontra solução ra-
cional na reencarnação. Evi-
dentemente K » Ô b r e i s s o , 
paciente leitor, façamos Jun-
tos um ripltlo exame. 

Km sessenta a n o s (atuai 
média alta de resistência do 
corpo físico) a alma conse-
guirá libTtar-se de lôdas as 
Iransgressóas praticadas con-
tra a Lei? Fazsndo um exame 
intimo, e respondendo com 
sinceridade, todos — a uma 
sô voz — responderemos pela 
negativa lormal. Eis a verdade. 

Ora, se ê comum ísse r«-
eonheclmento, como faremos, 
eiitfio, para ver cumprida a 
engrada e Intíllvel profecia 
do Meigo Rabi da Oiliiél»? 

A vigente crença comum, 
iiaíi errónea, ccnelúi costu-
meiramente pelo «mUUrlijt, 

Waldemar TlmacM 

resposta fici l e A m&o. To-
davia. de duas, uma: Ou h& o 
«mistério», (com o qnal de an-
temfio discordamos, dada a 
sua radical inconsistência). Ou 
Jesus não teria proferido as 
palavras cujo âmago ora bus-
camos (o que nfto admitimos, 
pois o tvangelho é a própria 
verdade). 

Por outro lado, nfto Ignora-
mos que os fatos devem ser 
encarados como éles de fato 
o sfio. Fugindo delibsrada-
ineuta á verdade, complicare-
mos e dilicu'tsremos a viagem 
ascenclonal que encetamos. 

Nós sabemos — e nem seria 
preciso lembrar — que muitos 
saem daqui sem ter pago até 
o último tosta». U tal Julga-
mento nós tiramos dos exem-
plos que a humanidade no» 
dá frequentemente, sem ne-
cessidade aqui de enumera-
ção. Mas, acontece que a llçfto 
em tela sustenta, d» maneira 
clara e inoisivs, que .n&o sai-
remos enquanto n ío houver-
mos pago até o derradeiro 
real». E as palavras do Cristo 
s lo Irrevogáveis e imutáveis, 
porqua traduzem a l/si de 
DÍUS em vigor eternamente. 
Logo, — perguntamos, — ex>s-
tirá possibilidade de sairmos 
sem pagar? Nfto! é a resposta 
que surge espontânea e pron-
tamente. Diante, pois, dos pon-
tos aqui «bordados com o fito 
único de fazer luz efibre a 
dúvida que perdura há longos 
anos, o único ponto vulnerá-
veldaquestáo, e que dá acesso 
à orientação segura no sentido 
de como «pagar para sair» é. 
Indubitavelmente, a reencar-
nação ou volta do espirito a 
animar um novo corpc mats-
rlal.Nessas condiçóes, o prog-
nóstloo Cristlco se realizará 
com exat idl i e presteza, todo 
dependendo é evidenlte, da 
boa ou má disposiçfio do ho-
mem em cumprir as s u a i 

obrigaçóes intransferíveis de 
amor ao próximo. 

Quanto mais depressa lhes 
dermos execução, com maior 
antecedência deixaremos fiste 
planeta, ficando assim cum-
prida a determinação Messiâ-
nica. 

Como veiuo», a reencarna-
ção oferece, sem Boluçâo de 
continuidade, uma iong&ninia 
seqüência de oportunidades ao 
espirito disposto à regenera 
çáo, que tem como veiculo 
etlusz o exato cumprimento 
da I,ei, que é inexorável, mas 
equânime. 

P A G I N A S ANTIGAS 
CoUtânca (te Artigo» de »t io 

valor mor»] - Prrv° Cr| 40,00 

T R A T A D O DP, METAPSl-

Q D I C A , d» C h a r l o Richet. 

lndispen<Á*el para oa estudio-

so« do p:»p>ritiamo à Luz d» 

Ciência - Ene. Preço Cr$ 180,00 

Prit ido« à Livraria A Nava Era 

BEM»!. . . Quando ali estive, 
em visita de confraterniza-
ção, pude ver e sentir os resul-
tados benéficos, de fecundo tra-
balho de equipe que se vem 
realizando naquele modelar e 
f i l a n t r ó p i c o estabelecimento 
cristão — espirita, em prol de 
irmãos obsidiados, de todos os 
pontos do Brasil: principalmente 
de São Paulo, Minas Gerais, 
Goiás, Mato Grosso, Rio de Ja-
neiro e Paraná, ali internados, 
para recuperação psíquica. 

XXX 

Com o desencarne de Joaé 
Marques Garcia, ocorrido em 
21 de junho de 1943, foi eleito 
seu substituto o apreciado con-
frade José Russo, que. pêlos 
stus méritos e seu acendrsdo 
amor à humanidade, de&de aquela 
data tem sido reeleito Prove-
dor-Gerente da humanitária ins-
tituição. 

Desde então, AS diretorias que 
se sucederam, tendo sempre ã 
frente o incansável companheiro 
de ideal, José Russo, com o seu 
espírito empreendedor, progres-
sista e. como o seu anteces^ôr, 
possuidor, incontestavelmente, 
de visão crístiça, têm realizado 
um trabalho realmente mira-
culoso, 8 íim de que a CASA 
DE SAÚDE «ALLAN KARDEC» 
cumpra, integralmente, a sua 
magnânima finalidade... Possui 
a instituição retro - citada, 200 
leitos, dêstes, 75% ou seUir. 
150, são d>stinados a doentes, 
comprovadamente, necessitados, 
sendo os cinquenta restantes 
reservados a enfêrmos — pen 
sionistas, mediante módica con-
tribuição. 

A assistência médica, desde 
há muito, está confiada aos 
ilustres, competentes e abnega-
dos esculápios, D rs. João Mathias 
Vieira e Tomaz Novelino, Di-
retor - Clinico e Vice "Diretor 
Clínico, respectivamente, sendo 
o primeiro, médico da fundação 
desde os seus primórdios; aubos 
prestam assistência eficiente aos 
inteinsdos absolutamente gra-
tuita, tornando, assim, a nobre 
ciência de Hipócrates, um ver-
dadeiro Apostolado... D̂ -us em 
Sua sábia justiça, certamente os 
recompensará... 

E, simplesmente, ittpreseio-
nante a obra assistencial que. 
em progressão constante, tem. 
realizado a CASA DE SAÜDE 
a ALLAN KARDEC»... 

Contando a p e n a s , com 
mensalidades de duzentos sócios 
a Cr$ 5,00, per cdpita, num to 

D E S E N C A R N E 
Em Taubaté, nêste Estado, onde residiu, desencarnou » 

14 de outubro o confrade Ojcai Aguiar, nosso velho assinante 
e f peroso militante nas lides doutrinárias espiritas. 

O inesperado do transpasse comoveu profundamente 
todos os seus num erosos amigos e parentes, pois o confrade 
Oscar Aguiar era muito qusrido e estimado pelas suas virtu 
de->, tendo pautada sempre sua existência pelos preceitos cristãos 

Rogamos a Jesus o ampare e ilumine em sua nova es-
fera de luta e aprendizado. 

A P E L O 
O CENTRO ESPIRITA «JOÃO OZÔRTO DO BELÉM», 

situado na Fazenda BaixadSo, (Estação Francisco Maximiano) en-
contrando-se em dificuldade financeira para conseguir o seu 
registro junto às Repartições competentes e também pare 
tparelhamento de sua sede social, vem por nosso intermédio 
faz-r um npêlo a todos no sentido de auxtllá-lo na concretiza-
ção dèsae nobre ideal. 

Aqui fica pois, esta nota, que publicamos a pedido. 
Todo auxilio poderá ser enviado para o sr. Waldevino 

Cardoso Almeida-Fazenda Baixadãn. Estaçáo Francisco Maxi-
miano, E. F. Mogiana — E. S. Paulo. 

tal de Cr$ 1.000,00 e modestas 
subvenções anuais, totalizando 
Cr$ 183.000,00, conforme constu 
do Relatório referente a 1955, 
a instituição hospitalizou e deu 
assistência a 2.326 enfêrmos, 
em u'a média mensal de, apro-
ximadamente, 194 internados... 
Belíssimo exemplo de honesti-
dade cristã e de solidariedade 
humana... 

XXX 

Existe nos fundos da Casa de 
Saúde, em área medindo alguns 
hectares de terra fértil, bem 
cuidada chácara, com a finali-
dade de produzir verduras, le-
gumes, aves e ovos, suinos, etc., 
a fim de assegurar alimentação 
sadia, com alto teôr protéico-vi-
tamínico, aos internados em tra-
t a m e n t o; proporcionando-lhes 
ainda, pelo trabalho ao ar livre 
e salubre, o abreviamtnto da 
cura ou recuperação psíquica, 
por meio da Hélio - loborterapii». 

Reali2am-3e, bi-semanalmente, 
naquele estabelecimento hospi-
talar, sob a experimentada e 
esclarecida orientação de José 
Russo, sessões mediúnicas e de 
palestras EVANGÊUCO-DOU-
TRINÂRIAS. que concorrem, di-
retamente, para a obtenção da 
alta porcentagem de cura ali 
verificada. 

XXX 

Concluindo esta modesta cró-
nica, em homenagem à CASA 
DE SAÜDE «ALLAN KARDEC», 
aos seus fundadores, diretores, 
associados, c o l a b o r a d o r e s 
e, também, à valorosa família 
Espirita, de F r a n c a , torna-se 
necessário dizer algo sobre o 
aeu órgão de propaganda da 
Doutrina Espírita - «A N O V A 
ERA» — grande luzeiro de es-
piritualização e esclarecimento, 
fundado em 15 de novembro 
de 1927. pelo confrade, brilhante 
jornalista e advogado, Dr. Dio-
césio de Paula e Silva, que sob 
os salutares princípios do puro 
cristianismo, desde então até o 
presente, vem irradiando luz es-
piritualizante a todos os qua-
drantes da Pátria; atualmente 
os Steuâ raios benéficos já ul-
trapassaram as fronteiras brasi-
leiras . . . 

Conta «A NOVA ERA», pre-
sentemente, com cêrca de 7.500 
(Wte mil e quinhentos) assinan-
tes, São seus diretores, desde 

muito, os ilustres confrades 
e insignes jornalistas, Drs. To-
maz Novelino e Agnelo Morato, 
Diretor e Redator, respectiva-
mente; na Gerência eitá, há 
a no * , o estimada e valoroso 
companheiro Vicente Richinho, 
idealist j e decidido batalhador 
em prol do propagação da dou-
trina da Terceira Revelação, que, 
com invulgar honestidade, com 
carinho especial e zelòso inte-
rêáse, gere os negócios que lhe 
são afétos. 

N. R. — Ptibliçamos, com 
m u i t a satisfação, a crônica 
acima, de autoria de nosso esti-

ma do confrade Antenor de 

Miranda Reis, residente em 

Curitiba, que não faz muito 

estêve em visita d» institui-
çÕ.'« espiritas /rancana«, oca-
sião em que tiuemoí a felici-
dade de abraçá-lo em nossa 

Redação. 

Agradecemos de todo o co-

ração as bondosas palavras de 

incentivo contidas nesta crô-

nica, embora tenhamos de le-

ira r os elogiosas expresso 'S sô-

bre nossa modesta organização 

à conta do entusiasmo sadio e 

fácil do confrade Antenor. 
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Argumento de Pescador 
Sôbre uma bela pedreira ezu-

lada, junto a uma barulhenta e 
espumante cachoeira, nas mar-
gens do majestoso S. Francisco, 
Pedro e Paulo embarafustaram-
se pelo espaço com pensamen-
tos e conversas , procurando, 
come se fossem telescópios, al-
guns planêtas e seus possíveis 
habitantes. 

Entre as margens de exube-
rante vegetação, espumavam e 
ondulavam 8gitadas, as águas 
do rio em demanda do Atlân-
tico. 

Pedro e Paulo, envoltos pela 
maravilhosa paisagem que os 
cercava e, sob o prazer que 
lhes davam os seus cigarros de 
palha e fumo goiano acesos, fa-
lavam entusiasmados, trocando 
idéias que, a mim, que os es-
cutava interessado, davam a 
impressão de q u e estavamos 
d e n t r o de um Obsf rvatório 
Astronômico. 

Pedro, argumentava na sua 
linguagem simples de camponez 
inteligente e observador. Ape-
sar de só ter o curso primário, 
era conhecedor de muitas coi-
sas, muito além de tal curso; 
cultivando sua inteligência, lia 
boas revistas e jornais que as-
sinava. 

Em certo momento, vira-se 
êle para Paulo e diz-lhe o se-
guinte: — «Não concordo, ou 
melhor, não c o m p r e e n d o 
a opinião do dr. Martins, que 
estêve aí na fazenda, trabalhando 
com seus instrumentos de 
agronomia. Diz êle que os ou-
tros planêtas são também ha-
bitados. Ora, se assim é, por-
que ainda não tivemos até Bgora 
um sinal dado por êsses habi-
tantes de lá, apesar de eu já 
ter lido que, aqui da Terra, tem-
se procurado comunicação com 
Marte, que não é o mais dis-
tante de nós, sem resultados? 

De duas uma, meu amigo, ou 
por lá não há mesmo gente ou 
se existe é mais atrazada do 
que nós. Tenho lido em revis-
tas e jornais que, já se prepa-
ram, aqui, aparelhos destinados 
a visitarem planêtas». 

Paulo, mais ilustrado e, como 
seu amigo, também agricultor, 
vai para polo oposto e o res-
ponde: 

— «O ilustre, grande pensador 
c filósofo, p r o f e s s o r Pietro 
Ubaldi diz, há poucos dias, ao 
'Pernambuco Espírita', n'uma 
singela entrevista, entre muitas 
coisas, isto: «Aceito a pluralidade 
dos mundos habitados, sem ne-
nhuma sombra de dúvidas». 

Ê3te grande e modesto vulto 
da atualidade, ê autor, além de 
muitos livros de idéias elevadas, 
de «A Grande Síntese». 

Pois, meu amigo, eu também 
creio na pluralidade dos mundos 
habitados. 

Ouça, Pedro, ve;a n'um mapa 
de astronomia, n&qut'e mesmo 
que você mostrou-me outro dia; 
o sol no centro e, os o u t r o s 
planêtas mais conhecidos ao s»?u 
redor e na ordem que os dis-
tancia do a s t r o rei, temos: 
Mercúrio, Vénus, Terra, Marte, 
Júpter, Saturno, Urano, Netuno 
e Platão, até onde, oor enquanto, 
já alcançaram os olhos de nos-
sos telescópios. Por que entôo, 
Pedro, a Terra, um dos meno-
res planêtas, o mais pálido, se-

ria o único habitado diante da 
majestade de todos os outros!? 

Não é possível, isto sim, que 
nós, os terrículas, tenhamos pro-
babilidades de v i v e r m o s em 
outros planêtas. 

Para cada planeta, um tipo 
de habitantes, física, moral e 
espiritualmente melhores de que 
nós: é o que a minha modesta 
razão aceita, sem nenhuma dú-
vida. 

A Evolução é uma fôrça que 
não pára de atuar em todo o 
Universo, renovando e colocando 
tôdas as coisas no seu devido 
lugar. Outrora, como você não 
ignora, a Terra era tida como 
um disco fixo e quem dissesse 

contrário, seria considerado 
herege e caminhava para as 
célebres fogueiras da inquisição! 

Galileu, ainda naquele tempo, 
como autoridade em astronomia, 
tinha certeza absoluta de que a 
Terra era um planêta mais ou 
menos esférico e, com movi-
mentos de rotação e traslação 
ao redor do sol que considerava 
fixo. 

Foi obrigado no entretanto a 
nfio pensar d'aquela forma! 

A liberdade de pensamento, 
Luz e a Verdade, eram na-

quela época, de escuridão men-
tal, consideradas herezias! Vivia-
se o tempo do «crê ou morre»! 

Existem ainda, em pleno mil 
novecentos e cinquenta e seis, 
aqui na Terra, espíritos rema-
nescente» daquela éra em que 
se torturavam e matavam cria-
turas de Deus em nome dêsse 
mesmo Deus; m a s , devido a 
Evolução que nos trouxe até 
aqui, nada mais poderão fazer 
senão mentir e, «dar murros 
em ponta de faca». A Evolução 
porém, continua e, em tempo 
oportuno, o rebanho seré um 
único e também um único o 
Pastor. 

De joelhos, em sessão de gala, 
foi Galileu obrigado, estúpida-

j . Freitas Mourão Secção da Mocidade Espírita de Franca 
A cargo tia «Mocidade» 

i i in.tr s ièr, em voz aha, um» 
retriUçâo redlgids triminota-
mente pelos purpurados d*»quele 
tempo de trevas! 

Ao se retirar porém, para a 
prisfio, dizia êle consigo mesmo: 

<£ ela se moveno espaço.'... » 
Hoje, n um doa maiores jor-

nais de Belo Horizonte, leio, 
n'uma entrevista de ilustrado 
prelado católico, do Rio, afir-
mando que, a pluralid.de de 
mundos habitados, em n a d a 
a f e t a a religião católica ro-
mana. (Üt ! ) 

Amigo Pedro, a Evolução é 
uma fôrça tal que, não h i re-
sistências que não sejam redu-
zidas a ieu têrroo real, á "Ver-
dade, em fim. 

£ ' bem verdade que possa 
encontrar erros e mentiras pre • 
concebidas, como se fossem ro-
chas de granito do tipo Hima-
laia, com oa seus dois mil e 
tantos quilômetros, mas é uma 
quest£o de tempo. SerSo tam-
bém destruídas t reduzidas à 
Verdade. 

Repito aqui, Pedro, creio^em 
outras Humanidades melhores 
do que nós, fislca, moral e es-
piritualmente, a tal ponto de 
nSn precisarem de vir até aqui 
para apalpar, cheirar e vôr as 
coiaaa de perto, como nós o fa-
zemos. Conhecem tudo de lon-
ge, meu amigo, por meio de 
aparelhos de preclsSo tal, que 
nos fariam minhocas d i a n t e 
déles»!! . . . 

Paasel aquelsalhorss, pescando 
nas msrgeus do S. Francisco, 
protegido por uma enorme som-
bra, desenhada na terra por um 
majéstoso jequitibâ, de c u j o 
deslumbrante ambiente, só Deus 
pode ser o autor, como se de 
fato, estivesse n'um outro muado 
bem melhor do que o nosso, 
tfio bem descrito pelo compa-
nheiro de pescaria, Paulo Teck. 

NOITE DO A N I V E R S A » j 
A N T E 

Mais uma noitada [estivo 
realizou a MEF, no dia 27 de 
outubro p. passado. 

A tradicional Noite do Ani-
versariante foi realizada no 
sal&o de lestas do Centro «Ju-
das Iscarlotes». A p a l e s t r a 
esteve a cargo do confrade 
Dr. Tomaz Novelino, qua dis-
correu sôbre assunto doutrl 
nário de grande interêsse. 

Lia Barini saudou os anl 
versariantes e o Conjunto « faz 
e Alegria» encarregou-se da 
parte recreativa. Nessa parte 
tivemos o reaparecimento do 
juventino Acácio Alves, de-
clamando poesias sertanejas. 

O Clube do Livro Espirita 
distribuiu a Mensagem do Mês 
e promoveu ao s o r t e i o de 
cinco livros. 

ELEIÇÃO 
A MEF convoca seus sócio» 

paraaeieiç&o de sua nova di-
retoria a realizar-se nu se 
gundo domingo de dezembro, 
dia 9. De acôrdo com o Re-
gulamento, só poderêo votar 
e serem votados os s ó c i o s 
quites com a Tesouraria. 

CONCENTRACÁO MIRIM 
Sob o patrocínio da União 

da Mocidade Espirita de Sa 
crameoto foi realizada naque-
la cidade, DOS dias 1, 2 e 3 
do corrente, a Concentração 
Mirim, com a participação de 
jovens espiritas das cidade? 
de Ribslrfto Freto, Uberaba, 
lgarapava, Araxá, Conquista. 
Santa M a r i a , Queota-Sol e 
Franca. 

as 20 horas do dia 1 ° ocu-
param a tribuna os confrades 
Dr. Gentil Lino, de Uberaba 
e Dr. Pereira Brasil, de Pa-
trocínio. 

Dia 2, ôs 9 horas, teve lugar 
a mesa — redonda das «Moci-
dades». sendo tratados assun-
tos de real interêsse, tais como: 
«Programa de trabalho para 
os moços espiritas DOS dias 

da Casa de Saúde «Allan Kardec» Durante 
SECÇÃO MASCULINA: 

Mês de Outubro de 1956 
Existiam em tratamento 81 
Entraram durante o mês 7 

Total 88 

Tiveram Alta: 

Curados 3 
Melhorados 5 
Falecidos ._0 8 

Existem nesta data 80 

Os entrados são:' 

1 — Juie UlUn. 1« anos, solteiro, 
branco, bra«.. proo. de Santa Fé 
do Bui — Hão Paolo. 

Z — Lourtval Maranha. 12 anos. 
•Ott, branco, hraa, proc de 
Franca — S&o Paulo 

S — Jeaua Barboas de Amorim, 37 
anos, cot., branco, braa , proc. 
de Mar ina i - Paraná.. 

4 — Joaé dos Santos. Idade Igno-
rado, «Ott, pardo, braa., proc. de 
Franca — Hào Paulo 

5 — Joaquim Alvea do Barroo. 40 
oooo. aolt.. bronco, braa.. proc. 
de 8. 8. do Paraíso — Mlnaa 

• - Dol ido Stevanate, 35 anos, 
c a i , branco, braa.. proc. tfe Ba-
riri — S Paulo 

t — Expedito Honorato Costa. 3« 
anoa. viúvo, pordo, braa., proe. 
de Passos — Mlnaa. 

Os cursdos são: 

1 — J o i o Mlfuel . Caetano, 21 anoa 
alfiTo. preto, bra«., proc. da Fa-
seada Bom Jard im 8. Paolo. 

— Sebaattio do Ol ivr l ra U n a 
l\ «noa. ca*, branco, braa., 
proc de Mtnelroa do Tfctè — 
Bia Paulo. 

3 - J o i o Clemente da silva, 34! 
anoa, eaa., branco, braa. proc. 
de Franca — 8. Paolo. 

Os melhorados são: f 

1 — Joaquim Martlniano da Silva. 
22 anaa aolt.. branco, braa., proc. 
de Goordinha — Minas. 

X - Joalne Alvro da Silva. 44 anaa, 
cas. preto, braa.. proc d« Fran 
ca —. Nto Pauto 

J — Joaé Nnclf, 35 anoa. aolt . 
branco, braa., proo, de Campo 
Belo Mlnaa 

4 - Sebaall io Marquro 43 «Doa. 
cas, preto, ura* , proc. dc Fran-
ca S i o Paula. 

5 — José Ribeiro dc Melo, 4« anoa 
caa.. branco, braa., pree de 
Iroclnlo Pauliata. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam era tratamento 85 
Entraram durante o mês 8 

Tot»! 93 

Tiveram Alta: 

Coradas 
Melhoradas. . . 
Falecidas 

Existem nesta 

. . . 1 
. . € 
. • 0 
d a t a 

Aa entradas sto: 

1 - Maria Toai* Blas, 41 ai 
viéva, branca, broa , proc. 
Guaíra - S i o Paolo. 

X - Deslinda Boato da Costa 
anoo, caa., braa, branca, p: 
de Sarra da Csnaatra — 

S — Lutla dc Rezende. IS 
aolL. branca, braa. proc. dc 
Varfem Bonita — Mlnaa. 

4 - R .mua lda Batlata de Aaola, 
X? anoa, aolt. prato, braa., proc. 
de l i l a » Junqueira — s i o 
Paulo. 

5 . KoaaUna Sonsa Meneara, Ida-
de Ignorada, branca, broa., proc. 
de <,uar« — Hà» Paulo. 

• - Resina Frcaaoltl Leto. 44 ano«, 
caaada, braneo. braa, proc. de 
Franca S io Paolo 

1 — Akx ' c a Silveira da Araujo. 
49 auoa, caa.. branca, broa., 
proc. de Uberaba Mloaa 

• Isabel Marta Crus, 50 s a u . 
caa.. parda. braa.. pro«-.. da Klb. 
Prelo - S. Paulu. 

A curada è: 

1 — Maria d r Oliveira Cuaba. 34 
unua, aolt., bronca, braa, proo. 
de Boa Kaporaoc» Mluaa 

Cartai respondidos 9T0 
Convulaotenapla p/ carrilara) 180 
Eletrochoquee 880 
InJecOea apllcadaa 710 
Baceltaa avladoa 90 
Curativos diversos 43 
Franca, SI d« Outubro de I SM 

JOSÉ RUSSO 
Provedor - Gerente 

Dr J. Matias Vieira 
Diretor-Clinico 

Dr. T. Novelino 
Vice Diretor-CUnlcG 

M O V I M E N T O B O G A B l N E T » 
D E N T Á R I O 

Extrações 04 
O b t u r a ç õ e s 2 

Curativos diversos 17 
Serviços terminados 8 
Pr. CéMCT Heraldo Pereira Cardoso 

Clrurslio-Dentista 

do Carnavala e .Padronização 
das Caravanas de Fraternida 
de>. Ficou assentado entre as 
Mocidades presentes que nos 
oias de Carnaval essas enti-
dades promover&o Concentra-
ções eia outras c i d a d e s , A 
União dos Moços Espiritas de 
Hiheir&o Preto promoverá, uo 
próximo Carnaval, uma Con-
centração naquela cidade, vi-
sando a uniformização das 
Caravanas de Fraternidade. 
Foi leita também uma solici-
tação às Mocidades que dis-
ponham de recursos humanos, 
que se estorcera no sentido 
de serem fundadas Mocidades 
em cidades qu» ainda náo 
contem com sociedades de 
Jovens espiritas e que tudo 
façam para apoiar as Mocida-
des que corram o perigo de 
encerrar suas atividades, vi-
sitando-as e dlBpensondo-lbes 
apóio moral. 

À noite do wesaio dia ocu-
pou a tribuna o jovem Waldo 
Vieira, de Uberaba, que dis-
correu sôbre a personalidade 
de Eurípedes Barsanulfo. Nes-
se metino dia foram feitas vi-
Hitas aos familiares de Eurí-
pedes — o Apóstolo Sacra-
m eulano. 

Programa do dia 3: Das 10 
às 16 horas: Convescote na 
Uruta de Sacramento. As 20 
horas: Festival, com apresen-
tação de uma peça pelos Ju-
veutinoB de Sacramento e nú-
meros variados — poesia o 
cauto — por elementos das 
Mocidades. Infelizmente n&o 
anotamos tôdas as colabora-
ções; c o n t u d o registramos: 
C l e i d e Barboni, declamando 
maravilhosamente; o trio Maria 
Helena Oladys-Denlzart, can-
tando lindas músicas; o incan-
sável sanfoneiro Dirceu Fer-
nandes, tocando e acompa-
nhando os cantores; Gamaliel 
(de Uberaba) que cantou como 
só êle sabe fazê-lo, a linda 
página musical .Almas ÜA-
measa; Oeorgldea de Oliveira, 
uma reveWç&o como atijuiB-
dor; e finalmente destacamos 
o nome de Eleu — da UME 
de Sacramento — d o n o de 
uma das mais belas vozes que 
Já tivemos ocsslfto de ouvir. 
Canta com sentimento, «com 
ocoraç&o» li que simplicidade! 
O festival foi um s u c e s s o , 
sem dúvida. 

A organização esteve a car-
go de Corina Novelino, Maria 
limilla e hdbon Picoto. 

Dr. Oentll Lino n&o só ocu-
pou a tribuna: tocou violino, 
brincou, animou a testa Sua 
espfoa secundou-o, em brin-
cadeiras com a turma moça. 
Um violonista »acramentano. 
acompanhou os cantores e 
sanloneiros e o fez com muita 
arte. 

A hospitalidade foi «à mi-
neira» o c»tâ dito tudo 

Muita vibração, confrater-
nização, entusiasmo e alegria 
crlsM, caracterizaram a Con-
centração - Mirim. 

Mais um «acréscimo» que 
os moços espiritas receberam 
do Céu, lá na abençoada terra 
de Eurlpwfes. Nfio laltou O 
exemplo de organlMÇ&o de 
Corina; de trabalho de Maria 
da Cruz; de fé e orientação 
de tia Amál ia 

PENSAMENTO Q U I N Z E N A L 

"A humildade é o altar 
bre o qual Deus quer que 
lhe ofereçamos sacrifícios». La 
Rocbetoucauld. 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I — P A L M E L O « C I D A D E D A 

F A Z » — Realizou-se nessa decanta-
da cidade goiana, de l a i» dêste mês, 
a V C O N C E N T R A Ç Ã O DE MOCI-
D A D E S ESP IR ITAS D O ESTADO 
D E G O l A S . Fo i outro acontecimento 
que marcou, com l e t r a » de ouro, 
mais uma página ca vida da «C IDADE 
D A PAZ» . O Conselho Diretor dêsse 
certame esteve entregue à respon-
sabilidade «adia do jovem Laert Fer-
reira Araújo. Diversos oradores se 
fizeram ouvir, destacando-ae N1 8 o 
Prego, Prof. Sergls Pinheiro, Prof. 
Ernâni Cabral, dr. Paulo Csmpoe, 
al6m d« outros. A figura do deste-
mido companheiro sr- Jerônimo Can-
dioho. h quem se deve a efetiva vão 
dessa C idade Espirita em terras do 
Brasil Central, foi motivo de grande 
significação para êsae movimento. 

Noaaa FOlha esteve ali represen-
tada pelo nosso redator Agnelo Mo-
rato que, em próximas edlçõea, vai 
descrever, em reportagens, os prin-
cipais acometimentos desta Concen-
tração Coníraternista. 

2 - M O C I D A D E S E S P I R I T A S 
DE C O l A S — Aa Mocidades Espi-
ritas do Estado Goiano que deram 
ato de presença a colaboração na 
grande Concentração, realizada de 1 
a 3 de novembro, na cidade de Pal-
meio, foram as seguintes: «Mocidade 
Espirita «Antônio de Paula Cansa-
do», M . E. «André Luiz», M. E. «José 
de Malaquias», M. E. «Paulo de Tarso», 
M. Eap. «Eurípedes Barsanulfo», De-
part. Mocidades Espiritas de Goiâols. 
Mocidade E. de Vila Novs. Mocidade 
Eap. de Campinas, Mocidade Eap. 
«Bittencourt Sampalo» ~ de Anápo-
lis, M Espirita .Maria de Madalena», 
de Palmeio, Unlfto dos taoçoa Espi-
ritas de Rio Verde, M, Esp. «Amor 
e Caridade», de Jatai . Moc. Espirita 
de Jata i , Moc. Esp- de Gusrdlsnópo 
11a, Grêmio da Juventude Eaplrlta 
de Araguari , Moc. Eap. «Luz do Ca-
minho», a lém de outras. 

S — SEMANA ESP IR ITA DR RN-
T U B I O S — Entre os dias 18 a 25 
de Novembro seré realizada na prós-
pera cidade de Entre Rios — Estado 
do R io de Janeiro, a 14.* Semana 
Espírita de Confraternização. O alen-
tado programa de aua planificação 
noa dá .x>Bta do que serão êssea dlsa 
de vibração evangélica nesse impor-
tante centro de cultura. Oa temas 
escolhidos sAo os mais oportunos e. 
nessa oportunidade, tomarão parte, 
como acérto de maior colaboração, 
as seguintes cidades: Niterói, Cam-
pos, Macaé, Petrôpolia, CaacaUnha. 
Areal, Nova Iguaçu, SanUnèaia, Bar-
ra do Pitai, Volta Redonda, Pinhei-
ral, Ju iz da Fora e muitas outrsa. 
Essa semana, que por certo marca-
rá outra vitória dos espiritas flumi-
nenses, sarà patrocinada pelo Grupo 
Eapirita < F £ E ESPERANÇA» , de 
Entre Rios. 

• — A V 1 8 0 I M P O R T A N T E DE 
C A T A N D U V A — Os diretores do 
Centro Espirita «BEZERRA DE ME-
NEZES . , da cl da d« de Catanduva, 
neste Estado, veem-ae na imperiosa 
contingência de avisar a todos oa 
companheiros que o sr. Alfredo No-
guelra (Alfredinho) nada tem de co-
mum coro essa entidade. Fazem ês-
ae aviso de público porque o referido 
s e n h o r disse ser seu Presidente, 
tendo mesmo ocupado essa situação 
com falta de caridade para com os 
incautos. 

S — SEGUNDA S E M A N A ESPl-
E1TA EM J U N D I A t Rsallxar-ae-á 
de 20 a n de janeiro de 1957, nessa 
Importante cidade de nosso Estado, 
a Segunda Semana Espirita, cuja 
ocorrência dar-se-á também not dia« 
da comemoração da Segunda Con-
centração Confraternal da 3.* Re-
gi io do Conselho Regional Espirita. 

• — Da. M A R I A A M É L I A CAM-
P O » — Em data de 9 de outubro 
deste ano, na cidade de Jacuí , Es-
tado de Minas, terminou sua etapa 
terrena, a veneranda Senhora cujo 
nome encima esta noticia. 

Da. Maria Amélia fez seu passa-
mento com a robusta idade d© 81 
anos, deixando viúvo noaao querido 
amigo e companheiro sr. Eustáquio 
Campos, sendo «n8e de nossa muita 

prezada confrelra da. Nair Campos 
Elias, atualmente residindo em Cam-
pinas. Eram ainda seus filhos oa 
amigos e irmãos João e Nadl, amboa 
residentes em Jacui. Nosaa solidarie-
dade à distinta família Campos pela 
provação por que paaia, querendo 
noasas rogativas ae caseia a de seus 
filhos, netos a demais famlliarea. a 
fim de que o Pai Amantíssimo cu-
bra de bênçãos aquela que foi exem-
plo de espôsa e mãe. 

7 — P A L E S T R A S - Na Cadela Pú-
blica local, no dia 1.° do corrente, àa 
14 hora8,onoaao colaborador, Sr. José 
Russo, a convite doa detentos, pro-
feriu uma palestra Evangélica alta-
mente consoladora e Instrutiva. 

Fizeram uso da palavra, o detento 
Bolivar, que em palavras repasaadas 
de humildade, interpretou o agrade-
cimento de todos os seus companhei-
ros de reclualo, e os Snra. Manuel 

Por uma comissão dirigida pelos 
confrades José Martins de Andrade 
e Agenor Santiago, foi servido aos 
reclusos um sortido lanche. A nota 
importante foi a gentileza do Snr. 
Pedro, carcereiro, que permitiu aos 
presos uma relativa liberdade no 
corredor, onde todos ficaram á von-
tade para a recepção da caravana 
da amizade. 

xxx 
Na cidade de Rif&ina, neste Estado, 

o Centro Espirita «Ozôrlo Pereira», 
aob & presidência do esforçado con-
frade João Mendea, bonvidou o Snr. 
José Ruaso para uma visita aos con 
frades daquela cidade, proferindo 
duas palestras nos dias 3 e 4 do 
c o r r e n t e mês. José Russo e Ma-
nuel Alegria foram h ó s p e d e s do 
grande Induatrial Calixto Jorge, re-
cebendo a gentileza de todos os mem-
bros de sua farntiia, em particular 

João Alveu e Vicente Ferreira da Silve», j do amigo dedicado que é Mansur. 
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Francs, (Est. de SSo Paulo) de 15 Novembro de 1956 —:— 

NOSSA QUINZENA 
BALVE PUB - S 

A 8 deste mês completou i.als 
uma etapa de lutaa a querida emis-
sôra local RAD IO CLUBE HERTZ -
P R B — 5. Nêste ensejo Juntamos 
às tantas felicitações recebidas pela 
pioneira das ondas hertzianas do In-
terior do Brasil, nossos aplausos e 
felicitações. Ao seu gerente, ar. Rei-

MAX KOHLEISEN 
Desencarnou, em dias de outu-

bro, em Piracicaba, nêst- Estado, 
êsae incansável Jornalista e propa-
gandista eapfrlts que, por m u l t o 
tempo, emprestou ao Jornalismo 
Brasileiro o fulgor de sen talento 
Impar (Do Notlcl&rio Dêatea Dias) 

Reserven-nos o mês de outubro, 
dêste ano, o dia de chamada para 
o Outro Lado, do querido colabo-
rador desta fdiha e apreciado be-
letrista Prsf . Max Kohleisen. 
*A NOVA ERA» está *m preces. 

neste instante, pela partida do efi-
ciente cronista e amigo de muitos 
anos. 

Esse apreciado e não menos con-
victo espiritista era intimamente 
ligado a êste quinzenário pelas 
suas constantes provas de carinho 
e solidariedade. 

Tinhamo-to na conta de nossos 
articulistas mais sadios pela segu-
rança de conceitos, pela expodçáo 
de idéias firmadas nos princípios 
da Doutrina Consoladora, pela for-
mação retilinea de ilustre defensor 
do Evangelho do Cristo Vivo. 

Dono de estilo fluente, .ma* consi 
der ações doutrinárias, quer como 
autor de crônicas, quer como dou 
trinador oportuno, imprimiam 
senso de disciplina, pois sempre 
instruíam e agradavam. 

Todos os assuntos concernentes à 
divulgação do Espiritismo teveram 
permanentemente em Max Kohlei-
ten o entusiasta para fazê-los ainda 
maior, pondo-os na medida filo-
sófica condizente cum as consequên-
cias otimistas. 

As letras espiritistas do Brasil 
ficam agora com uma lacuna sen-
sível, tendo tua cadeira vazia! E 
nós ficamos sem êsse colaborador 
distinto, sempre pronto a demons-
trar, com tua verve de batalhador 
incansável, os pontos de incidência 
entre o humano e o divino... 

Na Imprensa onde há comumente 
lugar aberto para expormos nossos 
anseios e nossas aspirações, pelos 
ideais mais lídimos, o nome do 
companheiro e irmão Ma x fica 
perdurando como ejemplo a sei 
seguido. 

.Vd«. os de «J NOVA ERA», sem 
pre tivêmo-lo como o exegeta notá-
vel, o evangelista primoroso e, nesta 
lembrança, aoode-nos o ensejo de 
enviar á sua digna família nossa 
solidariedade cristã pela partida 
do venerando Chefe e amigo de 
todos os instantes 

Aos seus familiar**, em nome de 
sua filha, a prendada poetisa JulU 
nha T. Kohleisen. us expressões de 
nosso afeto t carinho na oporluni' 

dade de uni*- d* suas nossas roga-
tivas ao Senhor em favor do es-
pirito eleito dêssr valoroso traba-
lhador da sua Santa Seara. 

Queremos completar esta página 
de saudade de modo expressivo e 
confortador Cabe-nos transcrever 
aqui a carta que recebemos de sua 
filha Jiilinha, quando nos deu no-
tícia do desencarne de seu extre-
moso progenitor. 

E o fazemos porque essa missiva 
fala mais do que qualquer comen-
tário em tôrno da vida útil de Max 
Kohleisen. Eis na íntegra êsse do-
cumento precioso, cheio de poesia e 
sentimentos espiritualistas: 

«SÃO PAULOt — Primuvera de 
1956 — Prezado irvião — Paz para 
sen coração: 

£»crevo-lhe p a ru comunicar o 
desericorne de meu pai. Como sua 
morte foi repentina, poucas não as 
pessoas que ficaram sabendo, pois 
até hoje ainda tenho recebido cor-
respondência, tôdos elas ignorando 
o fato. Poderia dar uma nnotinha» 
pela 'Á SOVA EUA» sôbre o acon-
tecida? 

Coisa maravilhosa 4 o desencar-
ne, não é ivrdadet Um dia a hu-
manidade compreenderá o pensa-
mento profundo de lihuda: *As mães 
chorarão lágrimas de dor ao ver os 
filhos nascerem-lhes e terão sorri-
sos de alegria e de beutitude ven-
do-os partir paru a grande viagem 
do Além». . 

Ê a grande festa da libertação 
do Espírito, a grande festa para 
a apoteóse da Liberdade e da Imor-
talidade. E todos, então, compreen-
derão o pensamento luminoso do 
Padre Vieira: «Quereis ver a beleza 
da alma?!. Vêde um corpo semeia,.. 

Como é maravilhosa a nossa ri-
qwza inteiinr e u compreensão es-
piritual que temos! Nenhum senti 
mento de pesar, antes, pelo contrd 
rio, felicita-se ri criatura prlo grande 
vôo de hberdadque a alma vai 
faser após ter sido enclausurada 
no túmulo de carne e argila hu-
mana. 

A morte t um mêro fenômeno de 
desintegração celular, como a Res-
surreição ê um outro de condensa-
ção dinâmico, Sobrevivemos num 
novo corpo formado de eléclrons e 
prôtcns. 

O nome do irmão Max. continuará 
fulgurando em nossos corações. A 
vida de um hom»m não deve ser 
medida pel/t extensão e sim pela 
intensidade... E. c»mo intensidade, 
a vida do irmão Max durou um 
século. 

Ele, Max Kohleisen, chegou ao 

...Tesouros Rerdidos 
C O N T I N U A Ç Ã O D A l a P A G I N A 

vlds pelos preciosos princípios que 
recebeu. Completando estas verda-
des imortais al está o Consolador da 
promessa do Mestre com seus pos-
tulados sera réplicas racionais 

Sociedade fspírita de Restinga 
No dl* l.o dtate roí« • So-

cledtde Espirita d* Reitingi 
eo t ne rn r r ou n u « é t i m o » n i v e r 

«4rio d« fundição N» oportu-
nidade (oi [iromovid» um» reu-
nilo festiva, às 19,30 horsi, n» 
<)u»l se fizersm repreeentar oi 
rcntrades s e g u i n t e s : Manuel 
Joio Alves da SUva. Albino 
Ribeiro, Vicente Ferreirs, Fran-
cisco Garcia do Nssclmento, 
Agenor Santltgo, José ürtlvo 

Cariani e Wilson de Souza, os 
quais, em ripldas ptlivras. di-
rigiram ssudsçio fraterna aos 
preaenter. A pslettra d» noite 
esteve a cargo do ar. José Rus-
so que, em brilhante improviso, 
dissertou oportuno lema evan-
gélico. Na parte finei foram a-
presentadoa vários números de 
recitativo por elementos da Mo-
cidade Eaplrita de Franca e 
outros! 

Resta-noa, pola, Jt que a luz de«aa 
compieen . lo fellcita-eca e «Ima, per-
fllamuM-Go, «o ledo do Uagldo do 
Senhor, eceter-lhe oa conselhos prl 
moro,o , a lutannoi , ditoaoe, a aua 
manca luta. Iaupdar-no«^ a felecl-
dade o ceraçio de boa vontada? aor-
rlr-aoe-S e ventura? a pas e a ale-
gria aer&o companheira, no,aaa [)«• 
,e cai&loliar? Buequemoe para re«. 
poeta mela uma pedrinha precioae 
daquele, teeouroe perdido, a que 
noa r«fer1moa O Agrafon, outro doa 
evangelboe roneidaradoe apócrifo, ad 
verte: «Quem eetâ comigo eaté no 
fogo; quem eatA longe do fogo eatS 
longa de n>lm>. advertência eela que 
t i o bem >• caea àquela outra t i o 
oo , te conhecida. «Eu n l o vim tra-
tar a pas tnea a eepeda*' Tudo lalo 
é uma verdade Inconteetável. triste 
verdade que vem provar que o reino 
de Jeeus ainda oAo * dèate mundo. 

AGNELO MORATO 

I'M 

término de #tia encarnação, fati-
gado, quando oxitros se encontram 
no apogeu da saúde edn (ôrÇ'i. Tal-
vez tenha feito a grande Caminhnda 
por caminhos mais Umflos, mais 
ásperos... E, nas altitudes a que 
chegou, pode fazer como aqueles 
gregos antigos que, cansado» de 
peregrinar pelo mundo, sentavam 
st\ um dia, vara morrer, d porta 
dos templos, oferecendo aos deuses, 
numa última oblata à vida, suas 
sandálias, seu dnlo, seu bordão... 

De pleno acôrdo: tenho sempre 
em mente que tõda u Noite 
anuncia sempre um Nova Aurora 
por vezes radiosa d*• Luz e de Be-
leza ... Quem nasceu, floriu e fru-
tificou como as amendoeiras, sen-
te-se felix ao aproximar-se da morte. 

Futuramente nossos funerais .. 
tornarão uma festa, homenageando 
o espirito que se liberta e a sua 
volta para o mundo da espirituali-
dade. Sublimit 

Caro Irmão, que a P>u reine em 
seu coração e que a Luz da com-
preensão e do Entendimento fulgu-
re em seu Espirita — tão os vo-
tos que elevo ao Orande Arquiteto 
dos mundos. Fraternalmente, a me-
nor irmã (a) Julinha*. 

Ai ficam as palavras da filha 
ante o transpasse de seu pai. 

Que mais poderíamos dizer ? I 
Apenas concluir que vale a pena 
assistir aos funerais de pessoa 
querida» com isss senso de cultura 
e penetração. 

Que lição - Svblitne e Maravi-
lhosa !.. Possam todos os que __ 
batisam cristãos e libertários de 
princípios viverem, em circunstân-
cias idênticas, êste confôrto de alma 
e coração. Salve - Max Kohleisen!. 

Ave/ Julinha... Seianos sempre 
assim: brilhante, ultruUta e elevada. 

N. R . — Damos abaixo nlguns 
dadoa biográficos de M«x Kohlei-
sen, deaenoarn"do repentinamente 
em Piracicaba, aos 72 unos de 
Idade, no dU 8 de outubro p. findo: 

Era natural de Felotaa, Estadu 
do R ie Grande do Sal. 
EducOH-B* na Alemanha, postulado 

lltiatraçfca fora do comum, mesmo 
nfte tende diplomas. Falava cora cor 
rec&o diversas línguas, seodo tradu-
tor Juramentado. Oo iava de largo 
circulo de amizades e seu passa-
mento foi bastante sentido nos meios 
sociais. Dedicou »ae há muitos anos 
à filosofia espirita e era desses ele-
mentos de real valor, seja pelo es-
pirito combativo, seja pela real dedi-
cação ao trabalho. a«ja ainda pela 
vontada eempre crescente da d l vu l 
gspto evangélica. Aliás, neste terreno, 
foi de uma atividade grande, jamais 
esmorecendo, mòrmente na palavra 
escrita, quer produslndo, quer tradn 
slndo ou levando o sentido evangé 
íleo ses corações humildes 

Colaborou nos seguintes perlodi-
oos espiritas: « O Clarim». «Revista 
Internacional do Espiritismo», «A 
Nova Era». «O Semeador», «Unifica-
çfto», «A Santa Aliança do Terceiro 
Milênio». «Mondo Eaplrita», A Cen-
telha e outros. 

Comunicava-se com diversas re» 
vistas estrangeiras, traduzindo arti-
gos de «The Greater World». 

O aepultamento de aeu corpo se 
deu no dia seguinte, com grande 
acnmpsnhamento. satndo da reatdfn-
eta da família, á rua D. Pedro II, 
539, falando no ato do saimento o 
ar. dr. Walter Radaméa Accorsl. pre-
sidente da Uni&o Espirito da Pira-
cicaba, da qual o extinto era figura 
de preatlglo. 

Era caaado com a ara. d. Antonieta 
Correia Kohleisen, deixando déase 
cona6relo uma filha, a srta. Jul inha 
Kohleisen, bastante conbeelda no 
eettirie espirita - filantrópico de Ea-! 

naldo Nascimento que, com brilho e 
acerto, tem conduzido esta Casa, en-
viamos nossas congratulações pela 
lesta aigniíicativa doa 31 anos de 
existência deiBa rádio - difusora. 

ORQUESTRA S I N F Ô N I C A 

Ainda como nota distinta no pro-
grama de festividade do 1.° Cente-
nàro de Franca, hoje realiza-Se em 
noasa cidade o esperado e artístico 
Conserto da famosa Orquestra Sin-
fônica de Ribeirão Preto, que estará 
comandada pela batuta do talentoso 
Maestro Jorge Kaazas. Dêsse modo, 
t. tradicional Cine Teatro Santa Ma-
ria de nossa cidade, mais uma vez 
servirá à cultu8çâo da Divina Arte, 
na noite m e m o r á v e l de hoje. 

«SENHOR ITA V ITAMINA» 

Por um grupo de smadores, foi 
encenada a peça de Bastos Tigre 
«SENHORITA VITAMINA» , c u j a 
apresentação foi no palco do Cine 
Teatro Santa Maria. Os seus parti-
cipantes havieram-se bem, dando in-
tensidade ás transições. Estiveram 
como personagens nesta peça os Jó-
vens Eurípedes Machado e Worney 
Ouastl, amboa da Mocidade Espirita 
de Franca. 

A direçflo desse trabalho esteve 
«ntregue ao sempre úti l teatrólogo 
francano prof. Orlando Dompiere, a 
quem felicitamos pelo sucesso alcan-
çado. 

F I LMES C I E N T Í F I C O S 

Continuando em seu programa de 
ilustrar e aumentar a cultura cienti-
fica dos médicos, o Centro Médico 
do Franca, realizou dia • de novem-
bro noitada proveitosa, «xlbindo ali 
3 filmas de lnterfisse cientifico. 

CONFER f iNC IAS MED ICAS 

O praatável e culto dr. Jabra José, 
Presidente do Centro Médico local, 
dando prosseguimento à vontade de 
servir a sua nebre classe, convidou 
psra fazer conferências médicas em 
nossa cidade diversos cientistas. Des-
sa msnelra deveremos ter, entre nós, 
nesses méses subsequentes, o Prof. 
Carlos Qama, Prof. Jalro Ramoa e 
outros que aqui virão abordar temas 
relacionados com a evoluçSo da Ci-
ência de Hipócrates. 

D E P A R T A M E N T O D A A. E. C-

A nossa Asaociaçfio de Empregados 
no comércio acaba de crisr o seu De-
partamento Feminino, constituído das 
aras: Ru th Bloia Pera, Ligia T. Be-
tarello. Matilde C a l d e i r a FacioU, 
Maria de Lourdes Minervino e Maria 
Ade T. Betarelo. Fazemos votos para 
que êase Departamento v e n h a de 
engrandecer ainda mais a nossa pres-
tigiosa Associação. 

B O D A S DE PRATA 

Transcorreu dia 31 p. p. mais um 
sniversárlo de essamento do distin-
to casal Jerôn imo Brito Diniz e Da. 
Maria Campos Diniz, que vê, nesta 
data, a realização de auas Bodas de 
Prats para aua alegria e de todos 
seus familiares. 

Noasaa felicitações ao distinto casal. 

Sos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos cola-

boradores o especial favor 
de enviarem suas produções, 
bem como noticias, datilogra 
fadas em dois espaços, a fim 
de nos 'acilitar a composição. 

Devido ao pequeno forma-
to do Jornal, pedimos ainda 
não enviarem artigos que ul-
trapassem de duas colunas, 
salvo em casos especiais, quan 
do a natureza do assunto o 
exigir. 

Esclarecemos ainda que 
muitas produções que nos fo-
ram enviadas nâo foram ain-
da publicadas por absoluta 
falta de espaço, e que as ire-

inserindo t " J " mo5 
possível. 

> na medida do 


